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O R G ^ H  D A S  A SSO C IA Ç Õ ES C A T H O L M JA S  O E  X T U ’ 
(Com approvaçÃo ecc l íh ia b ttc*

Assl^Aatwtra, 1 anuo * * • # •  réis 
R. daQaUamsida, n .l.— T e le p l i t i t  1*4

X X II DOMINGA DEPOIS
DE PEM TECOSTES

Naquelle tempo tende se 
retirado os phariseus. flze 
ram o projecto de surpre- 
hender a Jesus nos seus 
discursos.

Enviaram !he, pois, os seus 
discípulos em companhia dos 
herodianoá (1), para d izer 
Jhe: «Mestre, sabemos que 
sois verdadeiro, que ensinais 
o caminho de Deus na ver­
dade, sem attender ao que 
quer que, seja, porque nãp 
fazeis accepção de pessoas 
Dizei mós. pois, o que vos 
parecè: E ’ permittido pagar

paiz; o tributo de Roma ém moe­
da romana.

(4) xNào sirva a Religião de 
pretexto para  as vossas rebelliões, 
nem subordineis os magno* in­
teresses da vossa fé ás conven iên­
cia m esqninhás da* vossas idéas 
políticas. A cada um os seus 
direitos: a Cesar o imposto, a 
Deus a Religião; a Cesar o res­
peito do codigo. a Deus a p ra t i ­
ca  do Evangelho ; á  Pa tr ia  o 
vosso sangue, ár Religião a vos

sipa todas a*, duvidas e ee 
torna um grande santo. Oh ! 
quanto os catholicos não de* 
vem trabalhar em favor dos 
jornaes catholicos, dos opus’ 
culos de propaganda catho* 
l ic a ! E' preciso combater o 
inimigo com as mesmas ar­
mas dè que elle se serve 
para diffundir o erro e "po-

ce Montabre, do «LTntransige- 
a n U ,  de Paris.

O sr. M ontabre descreve como 
encontrou o cardeal de Reims 
num quarto  mobiliado com sim­
plicidade, no palacio archiepisco 
pal, o qual fgoffiera muito com 
o bombardeio.

0  cardeal Luçon apesar dos 
seus 77 annos, m ostra  se a inda  
íorte  e expedito, parecendo am 
g rande  optimióta.

sa ^consciência. H y p o c r i t a s !
lhes chamou Jesus. Hoje l h e s ; p r i n c i p e  d a s  t r e v a s ,  
parece indigno obedecer a auc* 
toridade constituída, am an h ã  re­
correrão a essa mesma antorida* 
de para  crucificar a Jesus !...

0  christão 'é  a im agem  de Deus, 
que lhe foi impressa na fronte  x
no dia do baptismo. N i. d e tu r  I e m Pr e £ u ê m o s  nJ s e ^ u ^ et) 
pemos. pois, essa imagem, a üm j m ei08  p&ra i m p e d i r  a  gropa*  
de restituil a in ta c ta  ao Rei que g a ç á o  d o  e r r o  e f i r m a r  os

voar os arraiaes do inimigo «Destruída a  m inha  cathedral? 
de Deus e dos homeus, do ,Nera J a n to — disse elle. Os estra

gos causados são mais facilmeu-

Os protestantes lançam mão 
da imprensa para propagar 
o mal, o erro e a descrença 
no meio do povo brasileiro;

te reparaveis  do que gera lm en te  
se crê. E- verdade  que um a a n ­
tiga par te  que foi destruída não 
se poderá  substituir, mas, a bel- 
leza da  ca thedrá l  perm anecera ,  
primeiro nos seus vitraes; aegun 
do, n a  sua esculpíura; terceiro, 
ua  sua e s ta tu a m .  Cerca d* 9/10 
dos vitraes foram salvos e con 
duziaos pa ra  Paris ;  e o res tan te  
póde ser restaurado p o r  especia-

o tributo ã Cezar ou não ? (2)
Jesus, porém, conhecendo nol*a confiou para que a fizer j catholicos na verdadeira dou 

a sua malicia, lhes d isse : j8eraí)s valtr, Jes'j |  ® a forraaltrinu, na verdadeira fé que

tais . Deixae me ver a mo (jas a proporções humanas e imi- Pass$dos. Emquanto temos 
da do tributo» ? Itaveis. Imitemol*o, como um pin* tempo, pratiquemos o b e m ,

Apresentaram-lhe um di- tor imita |o Nseu original, pois‘ diz o Apostolo São Paulo, 
nhèiro, e Jesus* lhes disse: ha C0Pias de grande v a l t r ,  quej o  bem produzido pela boa 
«De quem é esta i m a g e m  e :[2™  simpreusa é mais duradouro.
esta inscripção (3)» ?

— «De Cezar», responde­
ram elles.

Então lhes replicou Jesus: 
«Portanto, dae a Cesar o 
que é deCczu- e a Deus o 
que e' de Deus (4)».

toaos do original. Taea foram o s , 
sanctoB. Morre uma pessoa que deixa 

J bons li vi os. bons opueculps

paciência  e de g rande  numero 
de photographias  coloridas que 
poasuimos. Quanto ás esculptu- 
ras,restabelecel-as-emos com gran  
de num ero  de moldes que éellaa 
possuímos. Muitas ja  t inham  si­
d o .re s tau ra  > as no c o r re r  do sé ­
culo, como por exem plo  a  la rga

“A Federacão“

peça represen tando  a^Assumpção, 
e s c r ip to s  em quanto  v i v i a  -qa® foi repa rada  em 1875.

I ueste mundo; estes bons li1! Dd eatatuarL poderemos re* 
; vroa contmüana depois d a íprod“zlr ^cllidade as parF '| r.fta f l e f i r r i l l í i r . a  r.lhirfla r»r.m no
í sua morte a fazçr o bera; tes destruídas; os pilares com os 

seus ornam entos eoffre^tm pouco.
Louvado seja Deus, o * p. | a promover a gloria de Deus. ? somente as .ptrtas Jateraes fo

E, não podendo censurar j pello do Revmo* Vígario e ; ^  ■ quanto b ai não conti 
nenhuma das suas palavras 1 do<s demais membros da As-jnúa£n a fãzer os escriptos dé 
dearite do povo, admirados1 sociação da Boa Im prensa’Santo Affonso de Ligorio, 
da sua resposta, calàránrse, j  tem tido bom acolhimento d a 1 Santo Agostinh® e tantos oiv 
e, deixando-o finalmente. s e jP ^ tè  dos catholicos. Pois a ír0s- Estas considerações bem 
retiràram. j importaucia reunida é b a s j m03tram a importância da
*Z ___ Itante considerável relativa

m  o- i ,  ; m e n t e  a o  t e m p o  e m  q u e  c o(1) Estamos a inda  na  t @ r ç a - l ^ /   ̂ i i.
feira, dia que Jesus passou todo ; m*eÇ dm os a t r a b a l h a r  p a r i
inteiro no Templo ensinando © p ^ t e  fim* 
instruindo o pove. Observa s e ! E ; o caso d e  e x c l a m a r m o s  
que sendo estes os últimos ensi | c o m o  og a n t j o .OS C r u z a d o s  : P An t™ i° B cjíno de Camargo 
nos de Jetus, as suas p a l a v i a s 1^ ^  , , 1
se to m a m  terríveis: am e a ç ad o - ! H  ? 0 fiU9r - D e u s  o q u e r  .

ooa imprensa e quanto os 
catholicos devem cooperar pn 
ra a sua propagação.
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ras.

E ra  o ultimo esforço de seu 
coração para  ch am ar  á  verdade

isto é, uns jovens que estuda­
vam  em Jerusalera. sob a  sua 
direcção. Instruídos em todas - s 
m anhas  dos seus ' abalisados” 
mestres, estes mocinhos ja  sabem 
apresentar-se com a  fisonja noe 
labios. Em com panhia  destes rffo- 
ços vêm os herodianos, p a r t id á ­
rios de Herodes, que sus ten ta ­
vam  a obrigação de pagar  o tri 
buto que lhes era imposto pelqs 
romanos.

(2) Quasi todos os judeus, o 
povo principal mente, -considera­
vam  indigno de sua (qualidade 
d« íilhos de Abrahão, pagar t r i ­
buto a um prínc ipe  pagão. Dahi 
a fo rm ação  de dois partidos. A 
pergun ta  t r a  pois, capciosa : Si 
Jesus dissesse— ° n à o “ — teria con- 
tro si o governo e seus paiti- 
darios; si dissesse—usim‘' -  o po-  ̂
vo se revo lta ria  con tra  elle. Vê- 
ee bem que a escóla politica doa 
phariseus é velha como o mundo.

(3) Corriam na  Judéa  duas es- 
pecies de" moeda. C bributo do 
Templo era pago em moeda do

Verdadeiramente a obra da 
boa imprensa é muito agra- 
davel a Dçus. Pois quanto 

ess^s almas que lhe eram  caras.* bem não póde fazer uma 
Ja tao batidos, os phariseus não! boa, leitura /  Io-nacio de Lovcr

r : r r se PT ° a!T „  ^  cerco de Para't?. Enviam  os seus discípulos,  ̂ . .• - ■ ’ plona, encerrado no hospital.
pede um livro para se entreter 
durante o tempo que abi ti* 
nha de passar; em falta d’um 
livro profano dão*lhe a vida 
dos Santos, e a leitura dc 
vida desses heróes do chris 
tianismo é a espada de dois 
guraçs que, com a graça de 
Deu«, lhe córta todo o ape­
go ás vaidades do mundo e 
/esolve dar-se todo a Deus 
e se torna ura grande sancto 
em pouco tempo. Agostinho 
achava-se numa hesitação 
horrível; a graça de Deus 
o attrahia para a virtude e 
o habito do mal o impedia 
de dar-se inteiramente a Deus; 
ouve uma voz que lhe diz: 
Tòma e lê. Lê uma passagem 
da Sagrada Eacriptura e es­
sa lei cura ó a luz que lhe 
esclarece o espirito, lhe dis;

A  VÓZ DA ALVO  R E

0  violoncello  austero e puritano  
E ntra, horas mortias.a g em er...T ran -

tq u illo
Cheio d ’uncção, rezando, eu quero

touvil-o,
o u v isse  um coração huComo

ram  destru ídas pelo fogo».
— Voasa em inência ,pessoalm en­

te, soffreu ^mnito duran te  a gu e r­
ra  ?

— Tanto  quanto  os outros ha 
b itantes de R e im s— disse o c a r ­
deal.

« acab am o s  por acostumar-nos 
com o bombardeio diário».

0  cardea l  E uçon  disse ainda 
qde o offleio divino reco m eça -1 
i a n a  ca thed ra l  desde o uia 
d® novem bro de 1910, restringiu  
do*se, p o iém , ao a l ta r  da Virgem 
e ao am bulatório  que o rodeia 
com capac idade  *penas para  
1.500 pessoas.

O  u n a  mi f e s t a  s e  c o n t r a
o s  ex T ag g e ro s  d a  u i o d a

exemplarmente* Cada senho­
ra, çuanto mais elevado lugar 
occupa, tanto mais lhe in­
cumbe o estricto dever de 
não tolerar que as venham 
visitar, offendendo a sua mo­
déstia, com essa indecencia 
na loucura de vestir. A ad­
vertência dada a tempo im- 
pedería que se renovasse a 
audaciosa impertinência vio- 
ladora dos direitos da bera 
entendida hospitalidade e a 
reprovação, chegando oppor 
tunamente, rautras incautas 
autoras de modas reprová­
veis as induziram não usar 
vestuário que aquella virtao 
sa sènhnra teria reprovaao 
se os visse.

f i l L O  M V I D O  C A T H O L l t O

N a  dôr d ’aquella vóz, se  não m
(engano,

D ev e  haver um uiysteriO .. .Era tudo
(aqnillo

D ev e  v ibtar a alma dum sig illo  
In exp licável, torm entoso, insano !..

E -C hcpin  que so lu ça ... E  se  o h ã o  fora 
T alvez  que seja  a lagrim a pungente  
D esse  m adeiro, d ’alma soffredora

Quei derrubado  ̂ beira dos cam inhos 
V ive agora a chorar perdidam ente.
A dôr saúdosa dos antigos ninhos

P . S e t ú b a l

Refere um telegramma de 
Roma, de 28 do rr»ez passado** 

«O^Papa, recebendo as re‘ 
(mano j presentantes da União Ca* 

Itholica Feminina, em alloair 
ção, disse ser deplorável a 
extensão tomada pela moda, 
tão contraria á modéstia,que 
deveria ser o ornamento mais 
beilo das senhoras christãs. 
Sem essa ignoraucia ' pare* 
ce a nós que nenhuma mu; 
lher teria nunca podido che 
g ir a insensatez de usar ves 
tuarios indecentes trazendo 
08 mesmos^aoe lugares sacros* 
Desejaríamos que as inscrip* 
tas na União Catholica Fe*

O Ministro daa te r ra s  l iberta ' 
das en tregou  ao ca rd ea l  F e rra r i ,  
arcebi»po de Milão, o grão co r­
dão da Urdem de S. Maurício 
e S. Lazaro, eom uma ca r ta  au- 
tographa  do Ministro da Jus t iça  
sr. Mortara, elogianuo o cardeal 
pelo modo como sempre desem ­
penhou  e alto oiinisterio esp ir i­
tual com a a im a s inceram ente  
ita liana.

Com o c a rd e a l  F e r ra r i ,  são ja  
quatro  os principes da Egre ja  
que ob tiveram  u a  í ta i ia  a a lta  
dignidade M aüneiana :  o cardea i  
Endrici,  de T ren to ;  o caraeal  
Maffi, c e  faPiza, e o cardea l  K r 
chelmy, de Tu^im.

F ra n ç a .— O Ç ardeal Vico, que 
foi a  Paria  corao delegado ponti 
íical assistir às festas do S a g ra ­
do Coração, foi entrevistado por 
um dos redactores  do ' Gaulois”, 
a quem com m unicou suas im- 
pressões de v iagem  e das cere 
mornas religiosas a  que assistiu 
em M ontm artre .

O C ardeal manifestou a  sua 
s a tu facçào  por ter p jd idc  voltar 
á  F ra n ç a  e especialm ente  a P a ­
ria, de undo lèvara  as ^melhores 
recordações. O aco m im e n t j  que 
fôra dispensado pelo C ardeal A: 
mette, pelo clero e fieis commo- 
v e ra ’o ex trem am ente .  Surprelian  
dsu-o e encantou-o o e spec tácu­
lo da  multidão de fieis du ran te  
os qua tro  dias de festa, pa ra  a l­
ie mesqueciveis.

Mostrou-se egualm ente  muito 
satisfeito pela fòrm a como a iai 
prensa descreveu as festividades 
do Sagrado Cor;açàe , declarando * 
que o Papa, a ^quem  de tudo 
daria  cont.i, ce r tam en te  s t  a le ­
g ra r ia ,  porque am a v a  a F ra n ç a  
mais do que geralm ente st sup* 
põe.

— Em L ourdes  desde 1815 até 
1911 t s m s e  registado dez mil 
fav ó r ts  tx t rao rd ina r iue  concedi­
dos pelo Santíssima Virgem. E n ­
tre «.ates, 2.958 foram ofle ia im en  
te reconhecidas como verdadei­
ros m ilagres p t la  E gre ja  e pela 
Sciencia.

— Conforme eacreve«La Croix» 
constituiu-s® já  o Centro Catho- 
lico, que jun to  dos poderes cone 
tituiçios da F ra n ç a  exige a  con-

A CATHEDRAL DE REIM S—OS ra u ia  orgcM iz& ssçni u m a  lifífu

ESTRAS? ! r ADMM SER 3E  para  COmbat6r as m0daS ___________________  -  —’ A n  , u , . , „  ( d e c e n te s ,  fd z e u d o  a m p l a  pro* se rvaçáo  da eseola religiosa, a
A •> «  Mã e  L o  » * ." « « « * »

m eira  v is ta  se ju lgava , segundo 
uma declaração feita pelo ca r  
deal Luçon ao jo rna lis ta  Mauri

deve permittir que suas fi­
lhas cadam às exig-eueias da 
moda, dov6ndo castig-al'a3

c io n a ts  da Egreja , a adm in is­
tração  regional e as leis eociaea 
oporarias.

— V ereadairam ente  irnpentn-



h o r a s  d e  a d o r a ç ã o ,  h a  pes .  
f5oas  d e t e r m i n a d a s  p e la  D i ­
re c to  r ia  p a r a  f a z e r e m  as  o- 
r a ç õ e s .

O s e c r e t a r io

BOM JESUS

te*, foram as festas ha  rouco  
ee lebraaas  em Pari* |em  honra
de Jo.c r>«?a d ’Arc. Foi uma raani 
fe s taç íc  grandiosa, em que o 
patriotifluao * a  fé s* deram as 
roãos, n ’uma sincera alliança, 
como nos bons dias cToutróra.
Um a multidão enorme p rem iaase 
no peicurso  do cortejo, composto 
de mais de 30.000 homens, e 
ao qual se encorporara para  c i­
ma de 70 associações relrg-osas 
ou patrióticas.

Os proprio^ jo rnaes  socialistas 
confessara que foi uma irnponen 
te e bem ordenada m anifes ta ­
ção. O x i lá  que este espirito de 
patriotismo e fé, inspirado pela 
heroina franceza per excafi.encia 
soja o fiador o insp irader do 
d*stino da pntria  de S. Luiz.

— P ortuga l .—Consta nos meios 
po lit icos”que o V aticano está se* 
i iam an te  empenhado em prom o­
ver o estre itam ento da-, relaçôe- CIRCTTLO C.4THOLICO
com Portugal, e que neise sen- Sessão fem enina
tido jà  terara iniciadas negocias De accordo com a disposição
ções en tre  a Santa  Sé e o go : do Revrao, Sr. P. Director av ig j
verno portuguez. -as caríssimas irmãs que a reu*

A im prensa augura  de uma : nião mensal te rá  lugar no dia 10 
amizade .mais in tim a do Vatiea* do co rren te  ás 5 1[2 ho ra 9 da 
no os mais auspicioso» resulta* j tarde.

Contribuição pa ra  a  reforma
typograph ica  d'A Federação

Q uantia  jà  publicada 631 $000
sr Bento de Almeida

Leite de Cabreuva
Um a anonyrca
sr. Ângelo Dardon

' Revrao P. João Baptis-
^ t a  Du Dréneuf Reitor

~ x í do Collegio de S.Luiz
Congregação das Filhas de M ana  I de S. Paulo

1. I Um anonyrao
Av:so a todas as  congregadas!

que será  celebrada no dia 15 do!
corren te  as 7 horrs da m anhã !
uma mis*a no a l ta r  da congre-1
g ação  por a lm a das congrega* ] W r \ f  3  C
das fallecidas. P a ra  este acto de j * *U I Q h J
religião « caridade devsm  com* —
parecer todas para suffragarera J F e »t:» «l« lVo#s:. S e n h o r a  , | «

Pagina dolorosa
' A ’s 2 0  e 3 5  d e  d o m i n g o  

u l t i m e  a  p o p u l a ç ã o  o r d e i r a

ituano. Maria, filha de J®*éFran 
ôiaca 4e P a u la ,  c#m 7 m*ze* itu 
na. Dia 2, - Bênedicto Custodi*, 
cora 20 annoa, «olteiro, de P r r to

as a lm as de suas irraãs com mis 
sa e com m uohão.

dos.
— A sagr '.da  Congregação dos | 

Ricos está  pro&eguindo o proces 
ao canonico da beatificação do 
venerável João Nepomuceno Neu* 
man, redem ptorista , bispo de Phi j

A secretaria

Matriz o ence rram en to  do mez

lOIOOO.ãa nossaBuibs foi agitada por jFeliz. Dia d, B entd ic ta , filha de 
õ$000j n o t i c i a  ’ doloro» ) crn í R«migio Dala V«cchia, cora 1 an
2$000 ciante,;Í!iacrerlitavel.O sw al.lo  " 0’ ituan0' ° 8" ? ld'‘ d“ c * ™ rfcr*. ;B a r m ,  com 2J anno*, jolteiro,

I . . ‘ ^  <3 n d a  P0110^ Ituano.Dia 5 Àntonio filho de
I v iv i a  a l e g r e  e fe liz ,  f o r t e  e L •oporão RodrigUM de Moraes, 

10$000 d e  s a u d e ,  a c a b a v a  d e  fa l le -  com 1 anuo ituano, Maria, filha 
^ •O O O .cer  B o a to s  c o r r i a m  d e s e n c o n  de à n to n io  F rancesch ilh ,  com 3

meze8 ituano. Dia 6, A nna filha 
de Luiz  Rodrigues da Silva com 
19 mezes ituano. Anezia vfilha da 
Jòão L y ra  Junior, com 2  meze 
ituano. Milton, filho de Antonio 
Almeida Sampaio, cora 44 m e­
zes ituano. Dia 7 Antonio, filho 
de Antonio Alves cora 25 m e ­
zes, ituano. Ezechiel, filho deMa. 
tias Siqueira, com 14 mezes itu 
ano. Palraira , filha de José Móz 
com 4 annoa e 7 mezes, ituana  
Domingos Furlim . com 20 annos 
so i te i r )  brazileiro.

Santa Casa
M ovim tnto  da Santa  Casa do 

Misericórdia duran te  o mez de 
Outubro p.p.

Existiam  em tra tam ento
45 
18

j t ra d o s . . .  d e s a s t r è ,  c r i a i e ? N in  
g u e m  s a b ia  ao  c e r to .  U n ic a  
co  u s a  q u o  ac s a b i a  é r a  q u e  
O sw a ld o  C a m a r g o  q u e  ia  e m  
d e m a n d a  d o  C i r c o  A lc e b ia .  
d e s ,  e n c o n t r á r a  a  m o r te ,  n a a  

R a a a r i o  c e r c a n i a s  d o  M e rc a d o ,  J o g a r
o n d e  se a c h a  o- c i r c o :  U m a  

Domingo ultimo realisou se na  j b a l a  q u e  p a r t i r a  d e  u m a  a r
m a  q u e  E l o y  d e  M o ra e s

do resario, havendo pela m anhã  L  • *
rniesa de commur.hão geral; Asj n a  r^^ j0 n(> m o m e n t o
10 hora* houve ^missa *cleran®j ^  QU® D i p re so ,  v a r a r a - l h e  
can tad a  pelo Revrao. g P. D r Eu , o c o r a ç ã o  c o r t a n d o  lh e  o fio 
gsnio PiUoud,aeolitado pelosRev*; d a  e x i s t ê n c ia .
rnos. P P  Manu® Gabinio de Gar* A n o ssa  a c t i v a  a u t o  r i d a  
valho e frei Maurício Lans. ,■ • , . •

A ta rde  sahio a imponente  pro d e  P ° l ic ia l  a b n u  u m  r i ^ ™ ;  
cissáo pregando a en trada  o Rev*, 80 in q u ® ri to ,o u  v in d o  o d e p o i  
mo. P. Raphael CervelK. m e n to  d e  a l g u m a o  t e s t e m u '

CIRCULO CATHOLICO -jj,-  *
Secição masculina 1 1 1 9 * 0  O S

A m anhã, domingo 9 de No* j Foi g ran d e  a concurreuc ia  tle 
ladelphia. Se o processo t iv e r  e - , vemhro h . v e r à  n a  Matriz mis9a* fieis em ' todas as ig re jas  na se. 
xito feliz será  .elle o primeiro [às 7 horas da m an h ã  e reunião gunda  feira, especialm ente  na 
ReaLficado dos Estados Unidos às 6 horas da ta rde  em pomo.

— Chile.— A archidiçcese de 
Santiago con ta  132 parochias. A j 
população é de 1.560.000 aloias > 
a á rea  de 67.388 kilometros. Sa* 
cerdotes reçu lares , 439. Congre* ( 
gaçõ^s e Ordens religiosas de

O secretario

H O R a  S a NTa  
Sex ta  fe ira  próxim a, hav e rá

oq Air .* -• , na  egre ja  do Bom Jeaus o pieaemens, 23 com 945 indivíduos. í . . , TT 0 Lrv o- o (on ci080 exercício da H o ra  Santa.De m uih tres , 3<-, com 2.439.
— Noticias do Chile in farm am  

o fallecimento de d. LeonurDro* 
lhe F . ,  uma das m.ijía fervorosas 
e «ctivas fpropagadoras  da En* j

1 P P E L L O  P A R I  
J ^ _ i R E F O R M A

í r s ;  % d> w - í l * »
áe  maio, assistida co.m todos { 
es auxilios e consolo* d* religião

igreja  do Carmo.
A tarde  foi levada ao cemite* 

rio a imagem de 3. Benedicto 
que foi acom panhada  pelo Rev* 
mo. frei Maurício Lans é gran* 
de num ero de âeis oncoando o 
terço e demais orações.

Anniversarios
Fazem  annos;

, Homem 
n n a s  c o m  o f im  d c  e s c la r e .  Mijlheres
c e r  o q u e  ha, d e  o b s c u r o  n o  E n tra ram
f a t a l  a c o n t e c i m e n t o .  j Homens

F o i  fe i to  n a  ' 2.» f e i r a  e m | Mulil®re8
a S a n t a  C a s a  á s  14  b p r a s  0 f Sahiram  curados

H om eas
Muiheres

63

34
15—49

26
9 - 3 5

2
3 -  5

e x a m e  c a d a v e r i c o  s e n d o  co n
ta t a d u  u m  uliíço f e r i m e n t o  Fallecéram
p o r  b a la ,  q u e  v a r o u  o  cora* | Homens
ç á o  a l o j a n d c s e  n a  e s p i n h a  j Mulheres
d o r s a l .  O s e p u l t a r a e n t o  do> ^ c,)r 'm em r-r a t a ^eD nto  

, , . 1 .. Horaen9 5 1
in d i to a o  jo v e m  re a l iz o u -e e  a s  | Muiheres 21
16 h o r a s  s a h í n d o  o  f e r e t r o  j Os fallecido* são:
co m  g r a n d e  f a c o m p a n h a m e n  Benedicto Manue! Apaliinario,
t o d o  p ré d io ,  21 d a  r u a  d a  Francisco  Creolano, A nna da

! Pai ma Sobre o a tnide do Silva- Kos;i Msrt>D8, R eginsRi
gamonti.J a v a o r s e  a l g u m a s  c o r ô a s  c o m  

Hoje.— A exma sra  d. Maria ? e x p r e s s i v a s  d e d ic a tó r i a s .
Julia de Almeida Prado, esposa L  , , r .
do sr. Joaqu im  Toledo Prado O 0âW^ ld o  A m a r g o ,  e r a  u m
sr. L auro  Alves e“a m enina F rau  ; IJ30(? J b o n d o s o  q u e  c o u t a v a

Pharm ac ia  
Receitas aviada* 593 

C urativos

leeiada in te ir im ^n te  E " ' adl!4Xel t ,  r «form a d * fy ! ciaca X avier, fl’ha do ar. dr. a p e n a s  21 a n n o s  d e  id a d e  
r â õ ü r n d a  2  a m «  d ?  Dh>a l  d ,v Federaçao: os ty  j Manuel Maria Buen.o. M u i tp  c o o h e c k lo  t i n h a  a-

caridade com 0 3  p o b re» 'e a o ’ a - . s . ^ ' ' r n u B d l d a s  1 Tr^  M a r V T h - o d í r a ^ é r i o f  1 Um ^ , a u d e  n u m c l '°  d e  a m i ’

e, f,stidio9a **!“«> ^  trfb*ihaud° ̂  a°-no brasil  com o tlm de p iopa  i le itura  d u m  jo rna l  nessas con.*; ^  a  exma sra d Ma-ia ánto- d a  t v o o g r a p h i a  M a g a .
g a r  en tre  sos  a obra da entrom* j dicõe* V n n d n  n» infr rmar*r>^ ’ r ví w a . ia  a n to  . *. & r  «s
z a ç à o  3 1 ü ! ?  i a  o  *  n  - i n r G r m a Ç y e_8 j Leite Martins, esposa ao sr. »haes. E r a  à o b r iu h o  do  d o s

Em horaéLi&
. - Em mulhere*

Total 
A exma. sra.

416
136

552
d. Aurelia  Pa­

checo Jordão fez a  en trega  de 
um conto de reis, deixa feita 
pela fallecida d. Gabriella  Emi.

» .  * > * . u  ■ » > » .»  * * * * *  *•*«<*
ao, com decreto collectivo a o l A F ed eração  não  disnõe ^ie rft ; r v o r re a  <Enisco^ado Are-entino foi f u - ò r  1 ^eaer^çAo nao a isp o t  de re 0 j 0Vem Joaquim  Pacheco  Oa .kpiscopaao Argentino, i®i to ^ a a  [curso* para  essa despesa ex trao r  < m?lrp-n
da a Uníao Popu la r  C a th o i ie a , d inaria, A* associaçõe* catholi na ,

O sr. Pedro  a* Paula. Leiter :n h a  Maria José de M Correa e z ja r j0 d e  C  B u r ro s  e e r a m j d e u  1 « icc* de café
seu^  p r o g e n i t o r e s  o s r .B e n to  J O srs. Camargo, Irm ão  e So-

Argenti „„„ tp n  n„  fim a , .. • catholi ,  Di"a 10 a menina' Josephina,!de C - Barr0s e Alica Moraes! bro, 1 sacca de caie.
que teoa por nm a j cas JÍV de.penderam muito duran fllha do ar João M dè" Oliveira ,de Camargo já  fallecida. i  ----------------

Dia 13 o cel L^urenço X aunião ê coordenação das forças | te a epidemia em beneficio dos <
catholic do paiz am oldada so - . p0bre *5 de modo que pouco/ pò*: vier de Airaejria Bueno e a se í
bre  a  efc: oelr-cida pa ra  a I tá l iaq dera a íadar Em visia disto a As* ■ u • ? Alme. a 15ueno ® a aen«*!s ^  „  vista aisio a A8 nhorinha  M ana  Josè da Costa

São c u a t r c  "as iun tas  aue  80C1Í,Ç*'° Boa Im prensa  faz i aos anniversar ian tôs  nos9sos q u a t re  -as jun tas  que a , u;n urgente appello a todos os nar&hftn<?
mnnpr 3 TTníã.n Pnn.iiar ^ T.i- Mh élif*8 áa  p a r tc h ia ,  a s s ^ n a n ,  , -  _______

t«* 9 Hão a9?ignantes, pedindo, I   —’
lhe* um auxilio pa ra  a  r t fo rm a  | A l l i i l l h O
t^p eg rap h ica  d ;A Fdderação. Pu 1 XT _ i *.
k i  f ^ Na noite de q u a r ta  f ira uiti*b lic a rem cs  o n o m e  de todos q u e !  , j  i • u p c z a i^ u • ma, zo m b an d o  -do* c a r in h o s  ec o n c ^ r fe re m  p a r a  es ta  obra  m u i* , , ’ , A , i

A nA a r\ „ -a desveio* dos es trem osos  paes,te  do a g ra d o  de Deus. r n r q u a n . 1 x \.. . v ^ | vcou Dara a  m ançào celeste o;to a imprensa, cafcnolica exerce. . y v o 1 ________________ . I ínnocente  Milton ac 3 annos

compõe: a União Popular, a  Li 
gâ das Darnas Catholica9, a E* 
conomia Social e úa JuveDtude 
Cathoiiea

mVIHITO RIL1&10S0
GUARDA DE HONRA \ G  SS. 

SACRAMENTO

Domingo, 9 i e  Novem bro de 1919

Igreja Matriz

In tenção  ge ra l .— A santifita .

um verdadeiro apoatolado ne meio 
da 8oei*dade em que vivemos: é 
a  m snsag*ira  do bem e da paz 
ao *^io das fam ilL s  ? o maij>r 
baluarto  con tra  a invasão do 
Protestantismo em nossa querida 
patr ia .

Como o The*oureiro da AssoJ 
ciuçfco da Boa Im prensa  o sr 
João Prado  móra n a  chácara ,  os

Obituario
de idad , fiiho do sr, A n to n io ’ ,. Dí:< f  d® .° at.ubr?- Rí (l ,!e'. fi' 
de Almeida Sampaio. lho á .  A p po lm anu  da S d v . t r a ,

Aos inconsoláveis paes ec.vf ^om 10 m eze . cabreuvano. Izal' 
a m o s s in c . ro s  pnsaraes' tma, flll.a de M ano de Vascon-

     céhos, com ò mez--* ítuanâ. Dia
. j 27. Maria Birboz*. com 23 anu§sPela imprensa [casada, salteme. Dia 28, Joaquim 

R e c e b a m o s ,  Jubtfeo de Pra ta  l , t  ( i*ldino Galvão, com 26
. . , , . . .  mezes, ituano. E van re l ina ,  filha

 ̂ _ i n t e r e s s a n t e  b r o c h u r a  e d i t a - j nB ^ ellfl0 A lv„  (%  A1„ , idai
auxilio» podem ser enviados aa d a  p e la s  Escolas Prqfissionges j coro \ \  inezes. ituano. Dia 29 
Rvm . P. Antonio Bueao dé Ca' * Salesiaua* o e m  q u e  se  p a ‘ Josephina, fiih* dé JoãéJJoaquim

ção ao clero e as vocações sa- 
cerdotAes.

in tenção do m ez:— Ped ir  m i­
sericórd ia  a  Jé*us pelos flagela* J ^
dos da secca do Norte. margo, a  rua do Carmo, no 13 te  a t e  ia os  s e r v iç o ?  p re c io s o s
gj — Na missa que yserá  celebra* tanto  pa^a que moram em 
da a .  7 horas, se ra ' exposto o r t u - / o r n o  p a ra  os que moram 
SS. Sacramento;

P. Elisiario de Cam argo Bar*
O encerram eruo , corri a* cere* 

moiiias do costume, can to  das
lada inhas ,  tam tum  ergo e ben 
ç a m 7 se d a ra '  as 7 horas da t a r  
de-

N. B P a Í M  b o a  o rd e ro ,  
s ã o  a v i s a d o s  09 s r s .  adoradr?  
r a d o r e s  q u e > e m  to d a s  a s

. i ros, Vigário 
Dr Manoel Maria Bueno 
Dr Braz Bicudo de Almeida 
P. Antonio Bueno de C am argo  
João de Almeida Prado 
José Eetevea C arram en h a

p re s ta d o »  a  c a u s a  d a R e l i g i ã o  
e  d o  p r o g r e s s o  pelos* ze lo so s
f i lh o s  de S a n to  A ffonso  q u e  mezes, ituano. 1 féto, filho de 
em  n o s s a  P a t r i a  r e s id e m  p e lo  José C t r  oso|Lapnrte, ituano.Luiz 
e s p a ç o  d e  25  a n n o s - '  . »G onztg*  Leite, cora 28 annos,ca*

I n t e r e s s a n t e s  d a d o s  n i t id o s  B ia 31 • M tria , fl-
c l i c h ê s  a  b r o c h u r a  J u t p l e o  
d e  P r a t a  m u i to  n o s  a g r a d o u  
p e lo  q u e  m u i t o  a g r a d e c e m o s  
a  m im o s a  a a d i v a

A d e s o la d a  F a m í l i a ,  q u e !  EN FERM A
p r a n t e i a  o p r e m a t u r o  e  ines.-l Acha/se e n L r ra a  a  e x m a .s rá .
p e r a d o  p a s s a m e n t o ,  d e  Os- j d. Josophina de B- Mello, 
w a l d o  d e  C a m a r g o ,  g o l p e )  ^ ° to*  de restabelecim entos, 
c r u e l  q u e  p r o f u n d a m e n t e  a — ____ ____
f e r i u  a  F e d e i a ç ã o  a p r e s e d t a  I n . r í , n f J f t a  f i a q t a i n f â  
s in c e r o s  c c o rd ia e s  v o to s  d e 1 ^ r a n a Q S  I Ô S t e j O S

i Sô p r o m o v e m  a  in ic ia r - se  a
| m a n h ã  ã t a r d e  e m  o c a m p o  
j d o  C a r m o ,  p a r a  o l e v a n t a ­

m e n to  d e  u m a  a r c h i b a n c a d a  
e b e n f e i t o i i a s  no  g r o u n d  e m  
q u e  e s t e v e  p o r  m u i t o  t e m p o  
o «U n iã o  O p a r a  rio» e q u e  
a g o r a  p e r t e n c e  a o  S. C : M a r r  
n h ã o
N a d a  m e n o s  d e  8  d i a s  d e  es! 

p i e n d i d i s  f e s ta s  s e g u n d o  o 
p r o g r a m a  g u e  v im o s .  O c a m p o  
j á  se  e>ta t r a n s f o r m a n d o  ve ip  
do  b a r r a c a s  l e v a n t a d a s  e f e i to  
o u t ro *  p r e p a r a t i v o s  q u e  d a ­
r ã o  s e g u n d o  d iz e m  u m a  se  m o  
l h a n ç a  a o s  fe s te jo s  d o  S a l t o ,  
— C o n s ta  n o s  q u e  e s t ã o  q u a s i  
a e r b a d o s  o s^ se rv iço s  no  n o v o  

c a n p o .d o < U n iã o 0 p e r ;v r io * E 8 > a  
s y m p a t h i c a  s o c i e d a d e  e u p o r  
t i v a  p r e t e n d e  b r e v e  i n a u g u  
r a l o  c o m  u m  m a t c h s  c o m  o 
J a c e g u a y F B C  u m a  v a l e n t e  
a g r e m i a ç ã o  d a  c a p i t a l

com 16 môzés, ituano. Dia 10, 
Maria, filha de Angelo Barbieri, 
com 6 dias, ituano. H trm in la ,  
filha da José d t  Brito, com 42

lha de Ettore Ba**i, com 2 mezes 
i tuaaa. Theresa Mazucchi, con* 
55 anno*, ca*ada, italiana.

N ovem bro— 1* Augusta, filha 
de Antonio Soares, com 18 mezes



D I V * R ® A «

O valor official dos producto* 
paulistas exportados em 1918
a lcançou os slguintea algarismos: 
622 683106*602. /Sendo: eafé. 
202.955:641 $600; tecidos . , . 
101:443A70*500: c a ru is

O total dos acctdentes havidos 
•na Paris em conseqüências des
raids asreos e do bombardeio 
dos canhfias M )pm à« de longo
alcance  f®i de 521 mortos e 

' i 2 4 4 'feridos.
j Ee/es algarismos foram divul- 

‘ gados pelo sr. Evain . presidente
34.449:896$; feijão. ?2 132-589$ do Co" w ,h o  Municipal, nom <lir 
arres .  1 7.013.892$545; saocos cu™> feito ..o o t r a n o m .  da Cruz 
vasfoq, 14.317.623$000, aniagens 
10 693 558 $000, impresso? . . .
10 310.200*050; outros generos,
179.738:349*317.

Em  1918. a  e x p o r ta ç ã o  g e ra l  A U n iv e r s id a d e  O ^ tho lica  m a is  
do Brasil foi de 1 137,110,000*000 . im p o r t a n t e  do m u n d o  é a  de 
c o n c o r re n d o  R P au lo  com a im* j L n n v a i n . n a  Relsrica, fnr.dad* em

ds G uerra  à cidade de Paris.

U ÍVBR81PADES CàTHOLICAS

portanc ia  de 371.446.000*000.
» c

O capita lista  Manoel de Al* 
meida A lves de Brito fez o do ­
nativo de mil contos de réis â 
San ta  Casa de Recife para a f u n  
daçãe  de um a eréche  Talvez 
seja este ® m aior donativo a r e ­
g is tra r  em Pernam buco.

» c
O sr, Ministro da V iação, de- 

ter uinou á D írec to ria  Geral dos 
Correios que todos os jo rnaes  e

1834. Na sua fundação con tava  
13 wofessoree, actualraen te  tem 
120: os a lu m n o 1. que eram  no 
principio 80. hoie são 2550, o 
que reve la  um revela ura pro 
gresso ex traord in tr io .

j± U niversidade publica 30 re 
vistas. Toda, a. vida in /ellectual 
do paiz tem por fonte esta. U ni­
versidade catholica: as p rincipaes 
personalidades políticas da n a ­
ção são' professores ou foram a* 
lum nes delia. Por isto. ultima-

revistas que pregam  doutrina» a- m ente  urn tsc r i to r  anti-clerical 
a a rch icas  sejam retirados n a s '  e x c lam av a  • 
repartições postaes. j iA Unjvers!(,ade de L ^uva in

Consta, no Riô‘ ser pensam en I f  um a Potemoia, um a grande  p e ­
to do dr. Carlos Chagas pedir j ten c ,a» ! ‘ EUa 6 a  obr* colleC 
ao governo 
da lei sobre
toria, tal como foi tentada eaa e ier

C O N H E C IM B N T O S U T E IS  
«Pudim hólandez»

E m  u m a  g a r r a fa  de leite 
desfaças© oito colheres de 
f a n n L a  de trigo, e um pou' 
co de sal. L evatse  ao fogo 
e mexese sempre até e n f  ros 
sar. deDois junte-se quatro 
colheres de manteiga; depois 
de frio, põe#ae wois ou oito 
ovos duzentas e cincoenta 
grammás de sjasucar, passas 
e amêndoas descascadas, cor* 
tando.se era talhadas âejgaf 
das. A massa deita*#er^ for­
ma untadás de manteiga. 

Forno brando.
CTotildé,

-Á  .L.;, 'At

T

irlos Chagas p e d i r ! , ‘ r  , A. .
a regu lam en tação !  í lva  do8 ca tho llco í bel« as- d ’z’ 
a v acc in a  obriVg J . ; ha  pouco o emrao. ca  d»al M a r

. - "  > mor

A F ra n ç a  conta  hoje o uni 
versidadest cathplicas, en tre  ellas 
a deuLille, bem florescente, e que 
com a  de Par is  com seus 60 pro- 
fesaores mais so av iz inha  da de 
Louvain; possue 5 faculdades e 
urna exceden te  escola de estudoa 
iiidustriaes. A- de Leão com 4 
faculdades; a de ü n v e r s ,  num

1904, no governo do dr, R odri­
gues Alves.

»«
E stá  era d iscusào , na  Cam aru 

m unicipal de S. Paulo, o projec 
to que orça  a íece ita  e lixa  a 
despeze, p a ra  1920. A despeza 
gera l do municipio, p a ra  o exer  
cicio d« 19-20, foi fixada lm  16. 
mil contos 374 mil 600 reis, ej centro  em inentem ente  agrícola 
a receita  erç*da. pelos differen j com um a.escola , superior de a* 
te i  rubricas, em igual quan tia , ,j jgricultura, emfim a de Tolosa, 
s«ndo que a  verba «Serviços d e 'q u e , d e v e  a  sua  im portância  á  
Obras» destinada aos melhora-j faculdade theologica, que a  t o r  
mentos da cidade, foi e levada j na uma das prim eiras escolas da 
pa ra  o proxim o exerc íc io  a «ciência sacra  do mundo.
4.454 g03$966. x j a  Suiasa tem tam bém  a sua

Universidade catholica, a  de F r i  
burgo, tão im portan te  como a de 
Paris, e com seus 80 professores. 

A Ing la te rra  possu® a de Du

Em" aviso que dirigiu ao gr.
D irec tor  Geral da Saude Publica  
o sr. Ministro da Ju s t iço ,  r e ‘ , 
commendou que se providencie  blim e um a no Canadá. Os Es- 
p a ra  que ©s trab a lh o s  apresen* 
tados pe r  p r tf ísd /onaes extran*

tado Unidos têm duas grandes 
Universidades catholicas: a de

genros ou raedicos ti tu lados por • W ash ing ton  e a de S. Luiz do 
F acu ldades ex tran g e iras ,  pre* I Missoun.
tendam exerce r  a m edicina no !, O Chile possue a sua ha  25
Brasil, s*»jam submettidos' á  con 
sideração da F acu ldade  de Me­
dicina do Rio de J a n e ir o ,  que 
in te rpo rá  o seu pa rece r  3obre a 
procedência  do pedido, de a c ‘ 
côrdo com a  lei.

«»
S tgundo  consta, conform e de­

term ina ura projecto recenUraeu 
te apresentado ao Congresso, o 

cureo de pharm ac ia  em todas as 
escolas sera  e levado  p a ra  q u a ­
tro annos.

»<
A mesma empresa p roprie tá ­

ria do Palace  Hotel, do Rio, co ­
g i ta  de constru ir ,  em São Paulo 
dentro de dous aunos, um graíi* 
de hotel, que se rá  n maior, do 
Brasil. O novo estabelecimento 
deve ficar *m mais d e s seis mil 
c®iites de réis.

» <
O coronel José Caetano B or­

ges, fazendeiro era U beraba r e ­
cusou 220.000$000 por um tou­
ro e um bezerro^ zebus, este de 
15 roezes e aquelle  de tres ari* 
nos de edade

€ >
Alguns tripuíarvtes dos n a v io s  

ex-allemãcs, sendo en trevistados 
no momento da p a i t id a  a  bo r­
do do vapor  «Benevente»,disse­
ram lev»r fundas saudades do 
Brasil, onde- eneontrar*rn um a 
ca r inhosa  acolhida.

Informaram que preteidem vol 
tar ao nosso Paiz, onde traba­
lharão na agricultura.

Alguaa delles não q u trem  mais 
proteguir na carrttra da mari* 
ah*  mercante .

*«

annos, a de Santiago.
A H espanha  e a Ita lia  já  le­

v an ta ram  a  idéa da fundação 
dag suaa.

L ’ certo que rail difficuldades 
apparecera, as fundadas actual- 
m ente  t iveram  de superaPaa tam 
bem. lu e tam m  e por isto hoje 
se gloriam de seu esplendor e 
g randes resultados. A de L o u ­
vain  começou com pobres re ­
cursos. Em  F ran ça ,  disse mons. 
Baudrillart^ falando da difflcup 
dade que os caihoiicos franeexes 
en con tra ram , ''o uso da liberda­
de legal é considerad® e punido 
como uma u su rp açã^ ” -

Do «Labaro»

Vitrine e balcão
V e n d e 's e  b a r a t o  n r a a  ma- 
g n i t íc i i  v i t r i n e ,  e u m  b o m  
b a lc ã o  p r o p r i o s  p a r a  lo ja ,  
p a p e l a r i a ,  s a p a t a r i a . e t c .  

I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p  
p h i a .  (

j j ê j w J '
B*cript#ri®

d® advocacia
Executiv®» hyjiothecarie», In 

ventariot, requerinaeut®! • Qainu 
ta» d® escripturaie de qua®*quer 
docunaentoa, cebranças awígaveis 
e judiciaei.Àdvogacia, em  gera 
— C. P SÀMPÀIONETTO advoi 
gad® Rua Direita 45—Ytú

CONSIDERA O MELHOR RE' 
MEDIO *' m.

Extrah ido  do 
im ^órtaü te  orgã® 
de puft icadade--  
«Correto M ercan ­
til*, q u e 's e  publi­
ca nesta, cidade 
sob  o num ero de 
20 de Setembro de

Sr ReJãc.tor
Na falta  de outros meios com 

que possa ag radecer  ao Sr. P h a r  
maeentico  João da Sil7a Siiveira 
reecorro  á  im prensa para  marn* 
fe s ta r lh e  a m iah a  gra tidão  pela 
cu ra  m arav ilhosa  operada  pelo 
seu acreditado «Elixir d@ Noguei­
ra, Salsa, C a n b a  e G u ay aco ,q u e  
considero o melhor romedio pe- 
ra  moléstias da pelle».

H a annos que padecia  de uma 
f t r id a  escamosa que me tom ava  
toda a perna  direita. Usei todos 
os depurativos do sangue que me 
foram aconeelhadoa e eis,quando 
li no «Deutsche Zeitung», de S. 
Leopoldo, um vattestado de um 
patricio meu que ficou curado 
da m esm a moiestia, e então ae- 
liberei tam bem usar o E lix ir  de 
Nogueira, e em tão bòa hora 
que estou com ple tam ente  curado 

Daniel Corn©lius Risch.
F irm a  reconhecidaj

Casa M atr iz—Pelotas
Casa F i l ia l— Rio de Janeiro  

Vende-se nas  ph&rmacias e dro 
garias

Cuidado com as imitações-

e parecer faveravel do Doutor 
Curador Geral,no dia 13 do p ro x i­
mo mez deN orem bro  ao meio dia, 
em frente  ao edifício da  Cadeiaj 
publica desta cidade, o porteiro! 
doe auditerioe, ou quem suae ve-2 
zee fizer, t r a r á  a  p raça  publica* 
d® venda  e a r rem a taçao ,  e v e n j  
de rá  a quem mais der  e maior 
lance  offerecer não  inferior ao 
de seis contos d® (6:0001000^, o 
im m ovel abaixo déscripto,de pro­
priedade  do* referidos me 
nores, a  saber : Uma casa do 
m orada  com seu respectivo t e r ­
reno e qu intal,  sob num ero  n.12, 
sita no Largo  do Carmo, desta 
cidade, com quatro  frestas de 
frente , e d iv id indo por um lado 
com propriedade  de Ádolph© R o­
drigues de A rruda , por o u t r j  
com prop riedades  de D ona Jus  
tina  Dias F e r ra z  e Joaqu im  Dias 
G alvão e pelos fundos to m  a 
rua  da  Palm a. E p a ra  que ch e ­
gue ao conhecim ento  de todos 
m andei expedir  o premente edital 
que se rá  affixado no lu g a r  do 
costume e publicado pela im- 
ciensa , na  form a d-* lei, ficando 
pe r  este de nenhum  effeito o 
edital ja  publicado e cu ja  p raça  
es tava  designada p a ra  o dia 30 
do corrente . Dado e paBsado nes­
ta  cidade de Ytú, aos 23 dias 
do m ez de Outubro de 1919, 
Eu, A ntenio ' ia Costa P inho  
escrevente  habilitado, o escrevi. 
Eu, Sebastião M artins d© Mello, 
Escrivão  o subscrôvi (a)- 
nio de Souza Barros-

Encarnador
Concerto  e 

j I m a g e m  otc
encarnação  de

I T
.rata*,§e a R u a d a  P a lm a

Sitio á v®náa
V©nde‘se b a ra to  um  sitio 

meia legua distan te  da ci, 
dade de a b re ú v a  coaten* 
do cèrca 50 alqueires de t e r ­
ras feoas para café e cereaa» 
raais ou raenüf 20 mil pés de 

f café e fxcallerue aguada.
T ra ta r  com o Dr. Man#e 

M,Bueno—Rua de$.Rital80f

rOS? L 1 N 1 C A  DOS O L .  

D o D r .  f ê n i u ã l

Oculista e operador.Oculista 
da Santa Caia de S.Pa«lo 

Cofciul/orio:
| Mareehal JDeodoro 4 S.Paulo

t
M IS B A  «Ic Io A W IV Í5R S A IM O

A’ò 7 horas de sexta feira 
p,v. 13 do aadante, serà r« 
sada uma missa de l o  auni- 
versario por alma dá saudo! 
sa BAMBINA FRANCISCO, 
na egreja Matriz. Para assis- 
til*a a Família Francisco 
convida todos os parentes e 
amigos, CQofesaaodo^se ante‘ 
ci pada mente grata.

Sementes de algo  
dão para o plantio

bem sclccvwntdéLs Um em 
grande quantidade o sr Fran  
visco Ferraz de T òledo 

L y a  Flor de M*zo

Edital de L. praça
O Doutor Antonio de Sousa Bar 

ros, Juiz de Diraito nesta Co­
marca de Ytú, etc.
Faço saber aos que 

te edital virem, ou 
ticia tiverem, que, a 
jímento de Bento Antonio Ribei 
ro, pac e tutor nato de seus fi­
lhos menores Benedicto, Maria 
Josó e A racy  Augusta Ribeiro

Exgotamento 
dos Nervos

A s differentes indicacões de  
debilidade nervosa que quasi to­
da  pessoa nota em certas épocas 
da  vida ou em certas estações 
do anno 3ão signaes evidentes 
de  que o organismo está exgota- 
do e requere tratamento. Occu- 
pações sedentaiias, pesares e 
preoccupações são frequente­
mente as_. causas directas dos 
desarranjos nervosos.

N ada mélhor pode recom- 
mendar-se para eües do que as 
Pilulas Rosadas dp Dr. W il­
liams, como attestam milhares de 
pessoas agradecidas que as usar­
am com exito absoluto.

Estas Pilulas s&o ’'o  mellior 
dos tonicos reconstitui ates.”
Sao vendidas em qualquer , 
parto onde existam  phar ma­
cias ou casas do negrocíos.

oococ=x»

v £

ò preeen 
dolie no

raquo -

Agradecimento e convite

Oswaldo de  C am argo  Barr®§
i »

Benio de Camargo Barros e filhoe, avó*, tios e prim 
agradecera penhorados a toda* as posioas que os conforta 
ram na sua iuamen*a dor pelo ine*perado fallecimtnb 
do «eu filho, irmão, neto, primo, e sobrinho,

OSWALDO DE CAMARGO BARROS

bom aaiim a todas as pauea* qu© o aeompanharem a:> 
cenaiterio. De nevo pedem a todas as pessoas caridosa* o obséquio 
de assistirem a missa, que por intenção do mosmo sera celebra­
da na Matriz, na dia 10 do correm®, segunda feira.aa 7 horas 

A todos o seu protesto de profundo agradecimento,
Itú, 4 de NoreoaUa de 1919

r
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Clinica Hçdiço ciPüpgiça
DO

Dr. Bmz Bicudo de Almeida
Medicina «c iru rg ia  « n  g « r a l - I n g « ç õ s s  sn4ore- 

■ o m s  M m  d o r  d *  natrsurio #  9H
Rx»m.« d« uri»* •  « • l i á t i ^ e  -Icta» > i i«  ' u r i n a r i a  

Racarrtg»-** d* a i ü i r  f*z«r «x*»#* d ) i s . i r á .
f- s» rr o« m / i  i í r- •  .  _ .  .  .  •__ i i ...•scarras e outras ■•rsesarios * eiõci4a0*d dos 

disg ■•■ticos
CO-^fULTÒRIÒ T REMlúmCIA 

114— Rua Tftr Cornmtrcto -/ /í — T§JJ ,94
Y T U '
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0 GRÂMDfí DEPÜRATJV8 00 SECÜLÔ!
C U R A  I)A S Y P M 1 I J

O melho dentre os melhoros !
Apòs aa rigoroas e ip e r ie n e ias  a q m  foi *ubm»ttido o(W

O A ^  n p ° l 4 n n CP’Pr eL H. T° S P IT A E ^  CIVIS E M ILITARES CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Gr,ma* do Sul
• n d f r M v J ® ° p P,“ai da  Misericórdia da Capital da R epublica
v«na * * t- a í as assombrosas - -a c a b a  d« «er exposto a
I w í í l l  ? * '  f  j 3°  ° F a n d ® D E P U R A T I V O  T obí co , semr*r\ , r» j . flQO

«
I
«

Clinica ícirurgico dent^i^st
4A’70i$/& PE R E S G U lilA R Ã W *  ' -■1*»

« i r q r g i f t o  d e n U s t  t ,,

ŝ^CíMcilistci 6ib ruoU dtiiài da bocca 6-soiitf iHinèxp-® 
iLpparelhos fixos e m ovei- 
Eacçõesde dente sem dor< î

/Si Consultas dasàs 17 h o r a s  Roa do Commçrcio.46
Teieph 56 (Hotel Peres)

é

LUESOL
De Souza Semres

LU ESO L de Souza Soares  c u jo  em 
prego é aconselhado por no táveis  m e d i .  
cos.— corno o Dr. Augusto Paulino, lente* 
da F a  cuidado de Medicina do Rio dei 
Jane iro  e outros, não contem- alcool ei 
o seu uso não exige dieta ou reg im en !

tm-%
s5fc. * ms C-. ;* 1 >í.a

Stípi-rviriSv Yi^\i >dnaèü &2
Ri», •i.Ã-b&MTAfj
ms?i#o ás g&uto Cifcíí * tra &*- 
fw;í> P-'trtsfeíf?̂ faa <*,-> p*.

O LUESOL de Souza Soa tes7 que t
ura producto  Bcien tifico e u r a e c m  p re j  I j - , T,
d icar  o organismo » fcjS I L-t-UJV'" f/-5 /v

v ^  LUESOL de Souza Soares é mu 1 
producto de acção^ prom pta  e g a ran tida  » 3 :
Não f dha!

O LUESOL de Souza Sores cu ra  a .? 
Syphilis em todo os seus periodós.

O L U p p o “L  dej^ScTuza Soares d e p u r a i  
sangue forta lece e tonifica o organis *% I

■oares n c o n tr .v s í  á  v.V-ili i . <; & ________

■ M s i f B i H i t n s ^ E i í r a e r t t ^ j r a s i / a B t f i i f f i r a a f l i w s t i i i i i s ; ^ i ; ;? . . j £ b r .̂ c^ i lh °  &c- ^ a c k e t a ^  %g li

1 J '^ X J
nm e’ orno

jij/i. .£: • •;* ■$

Av-?.
| Ê ?

Muita* p tsioa* quando se encon 
tram  do«»tes, têm o mau kabico de 
p rocurarem  medicamento de POUCQ 
PRCÇO. altogaóáo não poderem gas 
t«r f, seguindo este falso criWrio 
g a t u m  CENTENAS D E MIL REIS 
•  'f lnaliiam mais do quq a té  *hi,jpqis 
a* ^mslMtiu* to rnam  chrònicas  e 
á t  i iff lc i l ' cu ra  Assim é que gaste/! 
t a s í  « u i to  mais, comprometteraksi a 
■•■4* • ji#rderafc um t«rapo precio- i
i i

B .  1

^•■ ■ 4#  duentts ,  d*v*i*ob r*corr*r
4m 4* loge, & uos r«medio efficaz, de 
•»cr*p«l**A instnipulaçàfc, recoinmen 
4a4« p«r m td icoa  e c o »  o q u a l p o i 
4«r«oidB c tn s tg u i r  uiaa. prom pta  cura  < 
«•mu p«r «xempl», com o — PEITO) 
BAL È E  CAMBARA— dfc Souza So '■ 
roa, »©* caso* do TOSSK^, BRON , 
CMITES, vR O U Q U ID ^E S. COQUE 
L U C I E  AST3M A, s te  
A x«nda nas p r inc ipa ts  pha rm ac ias  

e drogariafs

m


